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The association between the nutritional status of children and their 
parents has been reported in literature and attributed to both heredity 
and environmental factors. This study aimed at analyzing the nutritional 
situation of school children evaluating the association with the nutritional 
status of their parents. A cross-sectional study with stratifi ed, proportional 
and cluster sampling, with 1,054 school children aged 6-9, belonging to 
the fi rst grade of the elementary school of Cuiabá-MT was carried out. 
Anthropometric and social demographic data of the children and their 
parents were obtained. The nutritional status was classifi ed according to the 
Body Mass Index (weight(kg)/height(m)2), using the classifi cation criteria of 
the Centers for Disease Control and Prevention for the school children and of 
the World Health Organization for the parents. The data analysis was done 
using the comparison test of proportions and prevalence ratio. Prevalences 
of 8.9% underweight and 10.5% overweight were observed among school 
children. Children of malnourished parents showed a higher underweight 
prevalence (about 4.1 times higher) and children of parents with excess 
weight showed a higher overweight prevalence (from 3.1 to 4.5 times higher). 
In this study, a strong association between the nutritional status of the school 
children and of their parents was observed.
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ABSTRACT

*Artigo baseado na Dissertação de Mestrado intitulada “Estado Nutricional de Escolares em Cuiabá – MT: Infl uência de Fatores 
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RESUMORESUMEN

La relación entre el estado nutricional de hijos 
y padres ha sido relatada en la literatura y 
atribuida tanto a factores hereditarios como 
ambientales. El objetivo de este estudio fue 
analizar la situación nutricional de niños en 
edad escolar, evaluando la conexión con el 
estado nutricional de sus padres. Se realizó un 
estudio transversal, con muestra estratifi cada, 
proporcional y por conglomerado, totalizando 
1.054 escolares con edades entre 6 y 9 años, de 
primer año de educación básica de Cuiabá, 
Mato Grosso, Brasil. Fueron levantados los 
datos antropométricos y las condiciones 
sociodemográfi cas de los niños y sus padres. 
La clasifi cación del estado nutricional se hizo 
con base en el Índice de Masa Corporal (peso 
(kg)/estatura² (m)), utilizando los criterios del 
Centers for Disease Control and Prevention 
para escolares y de la Organización Mundial 
de la Salud para los padres. El análisis de los 
datos fue hecho por prueba de comparación 
de proporciones y razón de prevalencia. 
Prevalencias de 8,9% de peso bajo y de 10.5% 
de sobrepeso fueron observadas entre los niños 
en edad escolar. Los hijos de padres desnutridos 
presentaron mayor prevalencia de peso bajo 
(aproximadamente 4,1 veces mayor) y los hijos 
de padres con exceso de peso, presentaron 
mayor prevalencia de sobrepeso (de 3,1 a 4,5 
veces mayor). Se observó en este estudio, una 
fuerte asociación entre el estado nutricional de 
los escolares y el de sus padres.

Palabras clave: Niño. Padres. 
Estado nutricional.

A associação entre estado nutricional de 
crianças e pais tem sido relatada na literatura 
e atribuída tanto a fatores hereditários como a 
ambientais. Objetivou-se, neste estudo, analisar 
a situação nutricional de escolares avaliando 
a associação com o estado nutricional de seus 
pais. Realizou-se um estudo transversal, com 
amostragem estratifi cada proporcional e por 
conglomerado, totalizando 1.054 escolares com 
idade entre 6 e 9 anos, da primeira série do 
ensino fundamental da rede de ensino de Cuiabá 
– MT. Foram levantados dados antropométricos 
e de condições sociodemográfi cas das crianças 
e dos pais. O estado nutricional foi classifi cado 
de acordo com o Índice de Massa Corporal 
(peso(kg)/estatura(m)2), utilizando os critérios de 
classifi cação do Centers for Disease Control and 
Prevention para os escolares e da Organização 
Mundial de Saúde para os pais. A análise dos 
dados foi feita por teste de comparação de 
proporções e razão de prevalências. Prevalências 
de 8,9% de baixo peso e 10,5% de sobrepeso 
foram observadas entre os escolares. Os fi lhos 
de pais desnutridos apresentaram maior 
prevalência de baixo peso (aproximadamente 
4,1 vezes maior) e os fi lhos de pais com excesso 
de peso, apresentaram maior prevalência de 
sobrepeso (de 3,1 a 4,5 vezes maior). Observou-se, 
neste estudo, forte associação entre o estado 
nutricional dos escolares e de seus pais.

Palavras-chave: Criança. Pais. 
Estado nutricional.
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INTRODUÇÃO

O estado nutricional expressa o grau em que as necessidades fi siológicas por nutrientes 

estão sendo supridas para manter a composição e funções adequadas do organismo e é 

resultante do equilíbrio entre ingestão e gasto energético do indivíduo (ACUNA; CRUZ, 

2004; DEHOOG, 1998).

As diferenças no estado nutricional, podem ser decorrentes de fatores genéticos, 

ambientais e da interação entre ambos. Quanto à presença de sobrepeso, pesquisas têm 

apontado uma forte correlação entre as prevalências de pais e fi lhos (ANJOS; ENGSTROM, 

1996; ESCRIVÃO et al., 2000; FONSECA; SICHIERI; VEIGA, 1998; LOCARD et al., 1992; 

RAMOS; BARROS FILHO, 2003). Estudos apontam que a criança que tem pai e mãe obesos 

tem 80% de chance de ser obesa, enquanto que essa proporção diminui para 40% quando 

apenas um dos pais é obeso (RAMOS; BARROS FILHO, 2003). De acordo com estudo de 

Giugliano e Carneiro (2004), no grupo de pais e mães de crianças eutrófi cas, a frequência 

de sobrepeso e obesidade foi menor do que no grupo de pais e mães das crianças com 

sobrepeso. Já, quanto ao baixo peso, atualmente, são escassos os estudos que investigam a 

ocorrência e a associação de desnutrição/baixo peso entre pais e fi lhos em idade escolar.

Este estudo objetiva analisar a situação nutricional de escolares e avaliar a 

associação com o estado nutricional dos pais, visando contribuir com informações para o 

desenvolvimento de programas voltados ao controle de problemas nutricionais.

MÉTODOS

Trata-se de estudo de corte transversal, desenvolvido a partir de dados da Pesquisa 

“Estado Nutricional e Fatores Associados ao Sobrepeso em Escolares da Área Urbana 

de Cuiabá-MT”, que consistiu de análise dos dados antropométricos e das condições 

sociodemográfi cas de escolares das redes públicas e privada de ensino e dos respectivos 

pais (GUIMARÃES, 2001). Foi adotada a técnica de amostragem estratifi cada, proporcional 

e por cluster. As escolas foram estratifi cadas em particulares, estaduais e municipais. De 

cada estrato foi sorteado um número de escolas que pudesse gerar um número de alunos 

na amostra proporcional ao total de alunos do estrato. A amostra foi estimada em 1300 

escolares matriculados e que estavam frequentando a primeira série do ensino fundamental, 

no período de novembro de 1999 a dezembro de 2000.

Do total de 1.256 escolares incluídos no levantamento antropométrico a entrevista 

pode ser realizada com 1.100 (87,6%), tendo as perdas (12,4%) ocorrido por mudança ou 

erro de endereço, recusa e entrevistas incompletas. Houve exclusão de um escolar por 

apresentar defi ciência física. Dos 1.100 escolares com entrevistas realizadas, foram incluídos 

neste estudo 1.054, que tinham idade entre seis e nove anos.

Os dados foram obtidos por equipe treinada por meio de avaliação antropométrica 

e entrevista. Para medição do peso foi empregada balança digital com capacidade de 

150 quilogramas da marca Kratos. Os indivíduos foram pesados com o mínimo de 
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indumentária e descalços. Para obtenção da estatura foi utilizada fi ta métrica de aço 

com escala milimétrica e esquadro de madeira. A estatura foi obtida com o indivíduo 

em posição ereta encostado na parede, onde foi fi xada a fi ta métrica, de forma que o 

indivíduo fi casse com os pés em paralelo, os glúteos, omoplata e cabeça (área occipital) 

encostados à parede e o plano de Frankfurt paralelo ao solo. O esquadro de madeira foi, 

então, colocado na parte superior da cabeça e deslizado até encostar na mesma (JELLIFFE, 

1968). A leitura foi feita após o indivíduo deixar a posição sob o esquadro e registrada 

imediatamente na fi cha antropométrica. As entrevistas foram realizadas com a mãe ou 

responsável pela criança, utilizando questionário padronizado.

O controle de qualidade dos dados foi realizado de forma contínua no trabalho de 

campo pelo supervisor e pelo responsável da pesquisa, para esclarecer dúvidas, detectar 

e corrigir falhas no preenchimento do questionário.

O estado nutricional dos escolares e dos pais foi avaliado pelo Índice de Massa Corporal 

(IMC). Para os escolares, considerou-se os critérios de classifi cação recomendados pelo Centers 

for Disease Control and Prevention (2000) cujos pontos de corte, em percentis, são: < percentil 5 

– Baixo Peso; percentil 85 a 95 – Risco de Sobrepeso; e >percentil 95 – Sobrepeso. Para avaliação 

nutricional dos pais, utilizou-se os critérios de classifi cação preconizados pela Organização 

Mundial de Saúde (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 1998) que são: <16,00 - Desnutrição 

grau III (grave); 16,00 a 16,99 - Desnutrição grau II (moderada); 17,00 a 18,49 - Desnutrição grau 

I (leve); 18,50 a 24,99 - Eutrófi co ou Faixa de normalidade; 25,00 a 29,99 - Sobrepeso; 30,00 a 

34,99 - Obesidade grau I; 35,00 a 39,99 - Obesidade grau II; e > 40,00 - Obesidade grau III.

A análise dos dados foi realizada no programa Epi-Info 2000 versão 3.3 (DECANO 

et al., 2000). Foram utilizados procedimentos estatísticos para avaliar associações entre as 

variáveis, iniciando-se pela análise descritiva e teste de comparação de proporções (teste 

do qui-quadrado). Calculou-se a razão de prevalência (RP) e intervalo de confi ança (IC 

95%), na análise bivariada.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética do Hospital Universitário Júlio Muller (HUJM) 

da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). Obteve-se aprovação das Secretarias Municipal 

e Estadual de Educação e das diretoras das escolas da rede privada para a realização da pesquisa, 

bem como a assinatura pelos pais do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

RESULTADOS

Do total de escolares estudados, 51,7% eram do sexo masculino e 48,3% do sexo 

feminino. Quanto à idade, 16,8% tinham seis anos, 56,8% tinham sete anos e apenas 6,0% 

tinham nove anos. Entre os pais de escolares avaliados, totalizou-se 1.930 indivíduos, sendo 

que 52,9% eram mães e 47,1% eram pais, sendo que os pais apresentaram idade média de 

36,98 anos (dp±7,21) e as mães, 32,88 anos (dp±6,23).

Encontrou-se prevalência de 8,9% de baixo peso, 5,7% de risco de sobrepeso e 4,8% 

de sobrepeso entre os escolares estudados (Tabela 1). Para efeito de análise, em virtude do 
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tamanho da amostra dos grupos risco de sobrepeso (n = 60) e sobrepeso (n = 51), optou-se 

por agregar esses grupos, gerando um único grupo, denominado grupo sobrepeso 

(n = 111, prevalência de 10,5%).

Tabela 1 – Distribuição dos escolares e de seus pais segundo o estado nutricional, 
Cuiabá – MT

Estado nutricional N % IC95%

Escolares

Baixo Peso (Percentil < 5) 94 8,9 7,3 – 10,8

Eutrofi a (Percentil 5 a 85) 849 80,6 78,0 – 82,9

Risco de Sobrepeso (Percentil 85 a 95) 60 5,7 4,4 -7,3

Sobrepeso (Percentil > 95) 51 4,8 3,7 – 6,4

Total 1054 100,0

Mães

Desnutrição 46 4,5 3,3 – 6,0

Eutrofi a 496 48,5 45,4 – 51,6 

Sobrepeso 298 29,2 26,4 – 32,1

Obesidade 182 17,8 15,5 – 20,3

Total 1022 100,0

Pais

Desnutrição 21 2,8 1,8 – 4,3 

Eutrofi a 346 45,5 41,9 – 49,1

Sobrepeso 291 38,2 34,8 – 41,8

Obesidade 103 13,5 11,2 – 16,2

Total 761 100,0

O presente estudo detectou entre as mães prevalência de 4,5% de desnutrição, 

48,5% de eutrofi a, 29,2% de sobrepeso e 17,8% de obesidade. Já entre os pais, verifi cou-se 

prevalência de 2,8% de desnutrição, 45,5% de eutrofi a, 38,2% de sobrepeso e 13,5% de 

obesidade (Tabela 1).

Entre os escolares fi lhos de mães com desnutrição, observou-se prevalência de 15,2% 

para baixo peso, e entre os fi lhos de pais desnutridos, verifi cou-se 23,8% de baixo peso entre 

os escolares, prevalências estas, aproximadamente, quatro vezes maiores que as encontradas 

entre os fi lhos de mães e pais com obesidade (Tabela 2). Quanto ao sobrepeso, detectou-se 

prevalência de 23,1% entre os escolares fi lhos de mães com obesidade e 20,4% entre os 

fi lhos de pais obesos. Prevalências de sobrepeso, 4,5 e 3,1 vezes maiores, respectivamente, 

que as encontradas entre os fi lhos de mães desnutridas e pais eutrófi cos (Tabela 3).
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Tabela 2 – Prevalência de baixo peso nos escolares, razão de prevalência (RP) e 
intervalo de confi ança (IC 95%) segundo o estado nutricional dos pais. 
Cuiabá – MT, 2000

Estado Nutricional Baixo peso/N Prevalência RP (IC 95%) p*

Mães1

Obesidade 6/182 3,3 1,00 < 0,001

Sobrepeso 16/298 5,4 1,60 (0,64-4,01)

Eutrofi a 60/496 12,1 3,38 (1,49-7,70)

Desnutrição 7/46 15,2 4,14 (1,45-11,79)

Pais2

Obesidade 5/103 4,9 1,00 0,003

Sobrepeso 18/291 6,2 1,26 (0,48-3,31)

Eutrofi a 40/346 11,6 2,24 (0,91-5,53)

Desnutrição 5/21 23,8 4,15 (1,30-13,29)

Notas: * p-valor tendência linear;
 1 32 registros sem informação;
 2 293 registros sem informação.

Tabela 3 – Prevalência de sobrepeso de escolares, razão de prevalência (RP) e 
intervalo de confi ança (IC 95%) segundo estado nutricional dos pais. 
Cuiabá – MT, 2000

Estado Nutricional Sobrepeso/N Prevalência RP (IC 95%) p*

Mães1

Desnutrição 2/46 4,3 1,00 < 0,001

Eutrofi a 32/496 6,5 1,45 (0,36-5,88)

Sobrepeso 31/298 10,4 2,26 (0,56-9,15)

Obesidade 42/182 23,1 4,50 (1,13-17,96)

Pais2

Desnutrição 0/21 - - < 0,001

Eutrofi a 20/346 5,8 1,00

Sobrepeso 44/291 15,1 2,40 (1,45-3,99)

Obesidade 21/103 20,4 3,10 (1,74-5,52)

Notas: * p-valor tendência linear;
 1 32 registros sem informação;
 2 293 registros sem informação.
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DISCUSSÃO

Os achados do presente estudo estão coerentes com a realidade encontrada no 

Brasil e no mundo, ou seja, diminuição da prevalência de desnutrição/baixo peso e 

aumento da prevalência de excesso de peso (sobrepeso e obesidade) tanto entre crianças 

quanto entre adultos, dados esses que refl etem o processo de transição nutricional vivido 

atualmente. Os resultados revelam também a forte associação entre o estado nutricional 

de pais e fi lhos.

Por tratar-se de um estudo transversal, a presente investigação não pode determinar 

uma relação temporal entre os desfechos e os fatores associados, uma vez que as 

observações foram feitas em cada indivíduo em única oportunidade. No entanto, apresenta 

a capacidade de inferência sobre os resultados observados (de associação e não de 

causalidade) para uma população defi nida no tempo e no espaço (KLEIN; BLOCH, 2004). 

Para a obtenção dos dados, seguiu-se o rigor metodológico necessário para assegurar a 

confi abilidade e a qualidade dos mesmos.

A defi nição do estado nutricional para crianças ainda não é consenso na literatura, 

devido à diversidade de metodologias aplicadas e diferentes índices e pontos de corte, 

difi cultando assim, a comparação entre os estudos desenvolvidos quanto à classifi cação 

do estado nutricional. Nota-se, porém, a utilização frequente do IMC por idade, tanto 

no Brasil como em outros países, devido à sua alta validade para estimativas em nível 

populacional (BELLIZZI; DIETZ, 1999).

No presente estudo, optou-se pela utilização dos pontos de corte para o IMC por 

idade propostos pelo Centers for Disease Control and Prevention (2000), em virtude de 

ser uma distribuição de referência melhorada em relação à do National Center for Health 

Statistics - NCHS (SOARES, 2003). No entanto, segundo alguns autores, tal distribuição 

de referência apresenta algumas limitações, como a representação limitada de diferentes 

grupos étnicos, genéticos e socioeconômicos, baixa variabilidade geográfi ca e provável 

subestimação dos parâmetros de risco de comprometimento nutricional, apesar dos 

melhoramentos estatísticos aplicados (KUCZMARSKI et al., 2002; TORRES; FURUMOTO; 

ALVES, 2007).

A prevalência de desnutrição/baixo peso no Brasil decresceu intensamente nas 

últimas décadas. Dados da Pesquisa Nacional sobre Saúde e Nutrição – PNSN, realizada 

em 1989, apontavam prevalência de desnutrição (P/I < percentil 5) de 31% entre crianças 

menores de 5 anos de idade (INSTITUTO NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO, 

1990), enquanto que na Pesquisa sobre Padrões de Vida – PPV (INSTITUTO BRASILEIRO 

DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 1998), realizada em 1996 e 1997, verifi cou-se prevalência 

de 2,0% de desnutrição (Z-score < -2) entre crianças de sete a dez anos residentes nas 

regiões Nordeste e Sudeste do Brasil (BURLANDY; ANJOS, 2007). A situação favorável 

do Brasil quanto à redução dos níveis de desnutrição pode ser aquilatada pelo estudo 

de Doak et al. (2000), realizado com crianças e adolescentes e baseado em pesquisas 
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nacionais do Brasil, China e Rússia, que mostrou prevalências de desnutrição de 4,7%, 

21,2% e 11,1% respectivamente, levando em consideração os pontos de corte de IMC 

preconizados por Cole et al. (2000). Também na Austrália, foi observada prevalência de 

12,4% de desnutrição entre estudantes de escolas primárias com idade entre 4 a 12 anos 

(HEATH; PANARETTO, 2005).

No presente estudo, detectou-se, no município de Cuiabá, prevalência de baixo 

peso (8,9%) maior que a observada em estudos realizados em outras cidades brasileiras. 

Em Brasília – DF, Giugliano e Carneiro (2004) encontraram prevalência de desnutrição igual 

a 3,1% em crianças de seis a dez anos de idade, utilizando os percentis de IMC por idade, 

preconizados pela Organização Mundial de Saúde (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

1986). A prevalência encontrada entre escolares de seis a nove anos em Cuiabá foi bem 

maior que a encontrada em Brasília, sendo que ambos os estudos utilizaram o percentil 

5 como ponte de corte para desnutrição/baixo peso, mas de diferentes distribuições de 

referência.

Em estudo realizado em Florianópolis foi encontrada prevalência muito baixa de 

desnutrição (1,1%) entre crianças de sete a nove anos de idade, o que pode decorrer 

do fato dos autores terem utilizado como ponte de corte o percentil < 3 (ASSIS et al., 

2006). Entretanto, os achados do presente estudo se assemelham aos encontrados por 

Andrade (2006) em crianças com 6 a 12 anos, de escolas públicas e privadas do ensino 

fundamental do município de Franca – SP, o qual verifi cou prevalência de baixo peso de 

8,1%, segundo critérios de classifi cação do Centers for Disease Control and Prevention 

(2000) e a classifi cação de Frisancho (1990) para o IMC/Idade. Ressalte-se que embora 8,9% 

dos escolares de Cuiabá tenham sido classifi cados abaixo do percentil 5, provavelmente 

5% deles são crianças sem desnutrição e constitucionalmente de baixo peso.

Quanto ao sobrepeso, verifi cou-se no presente estudo, prevalência menor do que 

as encontradas em outras pesquisas realizadas em municípios brasileiros. Prevalência de 

obesidade de 15,8% (percentil de IMC/idade > 95) foi detectada em estudo feito por Leão et 

al. (2003) entre crianças de escolas públicas e privadas, com idade entre cinco e dez anos, 

do município de Salvador, Bahia. No município de São Paulo, segundo dados de estudo 

realizado em oito escolas públicas estaduais (SOTELO; COLUGNATI; TADDEI, 2004), com 

crianças de seis a onze anos de idade, verifi cou-se prevalência de sobrepeso/obesidade 

igual a 19,1% entre meninos e 21,8% entre meninas, segundo critérios padronizados por 

Cole et al. (2000). Pesquisa realizada em escolas públicas de São Paulo, com crianças 

entre sete e dez anos de idade, mostrou prevalência de 15,3% para o risco de sobrepeso 

e de 11,0% para sobrepeso (KOGA, 2005).

As prevalências de desnutrição observadas nos pais dos escolares de Cuiabá (4,5% 

nas mães e 2,8% nos pais) são um pouco inferiores às observadas em pesquisa realizada, 

em 2001, no município de Goiânia – GO em indivíduos entre 20 e 64 anos, que verifi cou 

prevalência de desnutrição de 3,9% nos homens e 6,5% nas mulheres (PEIXOTO; BENÍCIO; 
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JARDIM, 2007). Quanto ao sobrepeso, as prevalências observadas nos pais dos escolares 

de Cuiabá (29,2% nas mães e 38,2% nos pais) são semelhantes no caso das mulheres 

e superiores no caso dos homens aos valores verifi cados em Goiânia – GO, 29,2% em 

mulheres e 31,2%, em homens (PEIXOTO; BENÍCIO; JARDIM, 2007).

Comparando-se o estado nutricional dos pais do presente estudo com os dados 

da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF), verifi cou-se que as prevalências são 

semelhantes. Segundo dados da POF (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA, 2004), entre os moradores da zona urbana de Cuiabá, 4% dos indivíduos 

com 20 anos ou mais de idade, apresentam défi cit de peso, 54,8% dos homens e 42,8% 

das mulheres apresentam excesso de peso e 13,4% dos homens e 16,1% das mulheres 

apresentam obesidade. A prevalência de sobrepeso dos pais, observada em Cuiabá, 

é também relativamente próxima à detectada pela Pesquisa Nacional de Saúde e 

Nutrição (INSTITUTO NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO, 1990) em adultos 

brasileiros.

Apesar das diferentes distribuições de referência e de pontos de corte utilizados 

pelos estudos, verifi ca-se que os escolares estudados em Cuiabá apresentam prevalência 

de baixo IMC superior à observada nos dados nacionais e outros municípios brasileiros, 

enquanto que a prevalência de excesso de peso tende a ser menor. Quanto aos pais, 

os resultados antropométricos tendem a ser semelhantes aos observados nos estudos 

nacionais.

Estudos têm detectado que a correlação entre o estado nutricional de pais e 

fi lhos é grande e decorre do compartilhamento da hereditariedade e do meio ambiente 

(FONSECA; SICHIERI; VEIGA, 1998; RAMOS; BARROS FILHO, 2003). Ressalta-se ainda, 

a infl uência do nível socioeconômico familiar sobre o estado nutricional, uma vez que 

estudos comprovam que as prevalências de desnutrição estão inversamente associadas 

à renda familiar (OLINTO et al., 1993), que o estrato social familiar a que pertence à 

criança em sua infância tem infl uência a longo prazo sobre o seu IMC (LAITINEN; POWER; 

JÄRVELIN, 2001), e que a obesidade está presente em todos os níveis socioeconômicos, 

sendo que em países em desenvolvimento a prevalência de excesso de peso tende a 

ser maior nos estratos de menor renda (EBBELING; PAWLAK; LUDWIG, 2002; GRILLO 

et al., 2000).

Pesquisas sobre obesidade em países desenvolvidos e em desenvolvimento têm 

apontado que crianças cujos pais apresentam sobrepeso ou obesidade têm maior chance 

de ter excesso de peso (ANJOS; ENGSTROM, 1996; ESCRIVÃO et al., 2000; LAKE; POWER; 

COLE, 1997; LOCARD et al., 1992; OLIVEIRA; ESCRIVÃO; ANCONA-LOPEZ, 2000). A 

probabilidade de se tornar obeso na vida adulta é três vezes mais alta para crianças com 

um dos pais obesos, comparado com crianças que não têm pais obesos (GRILO; POGUE-

GEILE, 1991; MAES; NEALE; EAVES, 1997; WHITAKER et al., 1997). Tal fato, também foi 

comprovado pelo presente estudo, que detectou que as crianças cujos pais são obesos 
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apresentaram prevalência de sobrepeso 3,1 vezes maior que aquelas cujos pais eram 

eutrófi cos, enquanto que as crianças com mães com obesidade apresentaram prevalência 

de sobrepeso 4,5 vezes maior do que aquelas fi lhas de mães desnutridas.

De acordo com estudos mais recentes, como o realizado por Giugliano e Carneiro 

(2004), verifi cou-se que no grupo de mães de crianças eutrófi cas, a frequência de 

sobrepeso e obesidade foi de 22,73%, enquanto que nas mães das crianças do grupo 

sobrepeso, foi de 35,07%. Nos pais das crianças do grupo eutrófi co, a ocorrência de 

sobrepeso e obesidade foi de 48,19%, enquanto que nos pais do grupo sobrepeso, foi 

de 74,33%. Em Chilpancingo – México, também foi encontrada associação entre estado 

nutricional dos pais e fi lhos, sendo que 53,1% dos escolares com sobrepeso e 58,3% dos 

obesos eram fi lhos de pais com sobrepeso (MORAES et al., 2006).

Verifi cou-se que, na literatura, são escassos os estudos sobre a infl uência do estado 

nutricional dos pais no baixo peso das crianças. No entanto, o presente estudo detectou 

forte infl uência do estado nutricional dos pais sobre o baixo peso de seus fi lhos, uma 

vez que os escolares fi lhos de pais desnutridos apresentaram prevalência de baixo peso 

4,1 vezes maior do que aqueles escolares cujos pais eram obesos.

Nesse contexto, em que ambas as situações (baixo peso e excesso de peso) 

encontram-se com prevalências signifi cativas na população estudada e comprometem 

a saúde dos indivíduos, verifi ca-se a necessidade de monitoramento da ocorrência 

destes distúrbios nutricionais na população, especialmente em escolares, bem como a 

necessidade de programas e ações que atinjam toda a família (pais e fi lhos) tendo em 

vista a forte associação observada.

CONCLUSÕES

As prevalências relativas ao estado nutricional de crianças e pais encontradas no 

presente estudo são coerentes com o observado na literatura, apesar dos diferentes critérios 

de classifi cação do estado nutricional utilizados para as análises. Em relação ao sobrepeso, 

verifi cou-se em Cuiabá, prevalência signifi cativa de sobrepeso entre os escolares de 

seis a nove anos de idade, ainda que menor que a verifi cada em dados nacionais e de 

outras cidades brasileiras, e forte associação entre prevalência de sobrepeso de pais e 

fi lhos. Além disso, observou-se também uma prevalência signifi cativa de baixo IMC entre 

os escolares avaliados, maior que a observada em dados nacionais e, forte associação 

entre a presença de desnutrição nos escolares e seus pais. Sendo assim, recomenda-se 

o monitoramento do estado nutricional dos escolares e de seus pais para defi nição de 

políticas e planejamento de ações na área de alimentação e nutrição, como a promoção à 

alimentação saudável e a prática regular de atividade física, considerando a oportunidade 

de atuação nas escolas e levando em conta o perfi l antropométrico verifi cado em cada 

instituição de ensino.
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